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AVALIAÇÃO DA DOSE E ÉPOCA DE APLICAÇÃO DE ÁCIDO ABSCÍSICO E 

ETEFOM SOBRE A PRODUTIVIDADE E QUALIDADE DE BAGAS EM VIDEIRA 

‘NIÁGARA ROSADA’ 
Gabryelle Perini1 

Gabriel Fernandes Pauletti2 

 

Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes concentrações de ácido abscísico 

(ABA) e etefom, no momento de mudança de cor (veraison) e 15 dias antes da colheita 

(15DAC). Os tratamentos empregados foram: T1 – testemunha; T2 – ABA 250 mg.L-1 

(veraison), T3 – ABA 500 mg.L-1 (veraison), T4 – ABA 750 mg.L-1 (veraison), T5 – Etefom 

100 mg.L-1 (veraison), T6 - Etefom 100 mg.L-1 (15DAC), T7 – ABA 500 mg.L-1 + etefom 100 

mg.L-1 (15DAC), T8 - ABA 500 mg.L-1 + etefom 100 mg.L-1 (veraison) e T9 – ABA 500 

mg.L-1 (15DAC). O delineamento experimental foi blocos ao acaso, com três plantas por 

parcela e quatro repetições, totalizando nove tratamentos. As variáveis analisadas foram: a 

produção média kg∙planta-1, número de bagas por cacho, massa média, acidez titulável, 

sólidos solúveis, antocianinas totais e polifenóis. Os resultados mostram que a aplicação de 

reguladores vegetais não promoveu incremento na produção de Niágara rosada. Aplicações 

com etefom induziram maiores teores de acidez titulável.  As aplicações de etefom na forma 

isolada e em conjunto com o ácido abscisico (ABA) tanto no veraison como quinze dias antes 

da colheita, mostram um acréscimo nos teores de sólidos solúveis nas uvas. O regulador 

vegetal ácido abscísico. (ABA) na concentração de 500 mg∙L-1 no momento veraison, 

proporcionou melhorias de forma geral nos parâmetros qualitativos. 

 

Palavras-chave: Regulador vegetal. Compostos fenólicos. Vitis labrusca. 

 

EVALUTION OF THE DOSE AND TIME APPLICATION OF ABSCISIC ACID AND 

ETHEFOM ON THE PRODUCTIVITY AND QUALITY OF BERRIES IN ‘NIÁGARA 

ROSADA’ 

 

Abstract: This work aimed to evaluate different concentrations of abscisic acid (ABA) and 

etefom at color change (veraison) and 15 days before harvest (15DAC) in ‘Rose Niagara’ 

grapes. The treatments were: T1- control; T2 – ABA 250 mg.L-1 (veraison),T3 – ABA 500 

mg.L-1 (veraison), T4 – ABA 750 mg.L-1 (veraison), T5 – ethephon 100 mg.L-1 (veraison), T6 

- ethephon 100 mg.L-1 (15DAC), T7 – ABA 500 mg.L-1 + ethephon 100 mg.L-1 (15DAC), T8 - 

ABA 500 mg.L-1 + ethephon 100 mg.L-1 (veraison), and T9 – ABA 500 mg.L-1 (15DAC). It 

was used a randomized block design, composed of three plants each replicate and four 

replicates, totaling nine treatments. The evaluated parameters were: average production 

kg.plant-1, number of berries per bunch, average berry mass, titratable acidity, soluble solids, 

total anthocyanins and polyphenols.  The results showed that the application of the 

phytoregulators has not promoted an increase in ‘Rose Niagara’ grapes. Ethephon application 

increased titratable acidity values. The application of ethephon, both isolated and with ABA, 

both in veraison and 15DAC, there was an increase in soluble solids content of the grapes. The 

phytoregulator ABA 500 mg.L-1 applied during veraison positively influenced the quality of 

the grape. 

 

Keywords: Vegetable regulator. Phenolic compounds. Vitis labrusca. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A vitivinicultura brasileira destaca-se no cenário nacional e internacional, ocupando o 

décimo quinto lugar em termos de produção mundial (OIV, 2018). Considerada uma das mais 

importantes espécies vegetais cultivadas no mundo, a videira é a terceira frutífera em 

importância econômica. (Organização Internacional da Uva e Vinho, 2017). O Brasil, em 

2017, ocupava posição de destaque no ranking de produção desta fruta, sendo considerado o 

décimo segundo maior produtor mundial de uvas, com uma área de cultivo de 79,1 mil 

hectares e produção de 1,5 milhões de toneladas (AGRIANUAL, 2017). 

O mercado nacional para a produção de vinhos, sucos e derivados é constituído 

principalmente pelas cultivares de uvas americanas (V. labrusca) ou híbridas (V. labrusca × 

V. vinifera). Dentre estas, a cultivar ‘Niágara Rosada’, é destinada principalmente para o 

consumo in natura, podendo também ser usada — ainda que em muito menor grau — como 

base na elaboração de vinhos de mesa e sucos de uva (MAIA, 2012). A uva ‘Niágara Rosada’ 

é o resultado de uma mutação somática natural ocorrida na uva 'Niágara Branca' (Vitis 

labrusca L. × Vitis vinifera L.) em 1933, em Louveira (SP), que rapidamente predominou 

para produção de uvas de mesa sobre a forma original (SOUSA, 1996). 

A variedade ‘Niágara Rosada’ difundiu-se rapidamente, substituindo a Niágara Branca 

como uva de mesa. Nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina e no sudeste de São 

Paulo, a cultivar em destaque é a principal uva de mesa implantada devido sua boa 

produtividade (25-30 t·ha-1), com teor de sólidos solúveis na faixa de 15-17 °Brix 

(CAMARGO; MAIA; RITSCHEL, 2010). Estes fatores lhe conferem boa aceitação no 

mercado consumidor e um custo relativamente baixo de produção. Sua produção no estado do 

Rio Grande do Sul ultrapassou 12.000 t em 2018, no entanto (IBRAVIN, 2018). 

À vista dos dados expostos, é possível observar que a viticultura é uma das principais 

atividades econômicas no país, principalmente na Serra Gaúcha - RS. Ainda assim, os fatores 

climáticos como temperatura, umidade relativa do ar, precipitação, radiação solar, e 

velocidade do vento apresentam influência no cultivo da videira, tendo efeito sobre a 

produtividade, a qualidade da uva e, por conseguinte sobre as características de cor, aroma e 

sabor dos vinhos e sucos produzidos (ALVES; TONIETTO, 2018). Além disso, altos níveis 

de chuva durante a maturação, somados a baixas temperaturas em época de pós-virada de 

coloração (verasion), podem diminuir os índices de maturação ideais, além de reduzir a 

coloração da epiderme e a concentração de compostos de interesse nutracêutico, como 

antocianinas e polifenóis em uvas tintas (BURAN et al., 2012). 
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Em busca de tecnologias que induzam melhorias na qualidade dos produtos in natura, 

a fim de superar problemas de baixos teores de compostos fenólicos e incrementar qualidade 

organoléptica as bagas, vem sendo estudada a possibilidade de recorrer a aplicações de 

reguladores vegetais, como o etefom e o ácido abscísico. Espera-se, com a aplicação destas 

substâncias sintéticas, produzir o mesmo efeito dos hormônios vegetais das plantas 

(DOMINGUES NETO et al., 2017). 

O etileno (C2H4) é um dos hormônios vegetais mais importantes na natureza, pois está 

vinculado à abscisão de folhas, senescência de flores e amadurecimento de frutos, além de ser 

o único hormônio na forma gasosa. Este é produzido em quase todas as células vegetais, 

sendo facilmente translocado para outras partes da planta, através dos espaços intracelulares 

ou difundido para a atmosfera (TAIZ; ZIEGER, 2013; FERRARA et al., 2016). 

As doses de etefom utilizadas variam de acordo com as condições de cultivo, já que 

sua absorção pelas plantas é influenciada pela temperatura, umidade relativa e o pH da calda 

(GOUVEIA et al., 2018). As aplicações de etefom podem aumentar as concentrações de 

antocianinas nas cascas das bagas, melhorando consideravelmente sua coloração, 

proporcionando maior uniformidade e, consequentemente, incrementando a qualidade geral 

destas (CANTÍN et al., 2007; LACAMPAGNE et al., 2010). 

A ação do etefom é dependente totalmente do local, síntese, do tecido aplicado e do 

nível de ação do composto. Isso porque nas células, o etileno, independentemente de usa 

origem (natural ou pela decomposição do etefom), se liga a um complexo proteico enzimático 

receptor que ativa a calmodulina (mensageiro secundário) que, através de um processo de 

transdução, modifica a expressão genica, alterando a produção de difersos RNAs 

mensageiros. Em seguida, ativa enzimas responsáveis pela quebra de amido, celulose e 

pectina, e inicia o processo de amadurecimento dos frutos (KORBAN, 1998). Por isso, o 

etileno é considerado como o hormônio do amadurecimento para frutos climatéricos e não 

climatéricos devido à síntese desse composto aumentar conforme o fruto amadurece 

naturalmente (CASTRO et al., 2005). 

O ácido abscísico (ABA) é um hormônio vegetal que regula diversos processos no 

ciclo das plantas. Está envolvido nas respostas a estresses ambientais, desempenha também 

importantes funções no desenvolvimento de gemas e germinação de sementes 

(LACAMPAGNE et al., 2010). Entre outros processos, o ABA regula o grau de abertura dos 

estômatos, e também é responsável pelo acúmulo de pigmentos e reservas (KERBAUY, 2004; 

TAIZ; ZIEGER, 2004). As aplicações exógenas desse hormônio vegetal em videiras 
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proporcionam aumento na concentração de antocianinas nas cascas, melhorando a 

uniformidade de coloração (LACAMPAGNE et al., 2010). 

De acordo com Fagan et al. (2015), quando ocorre a mudança de coloração das bagas, 

as moléculas de ABA das folhas e sementes migram para a casca das bagas, provocando a 

acumulação de glicídios. Por isso, há uma crença de que a presença de ABA impede a 

redistribuição dos açúcares presentes nas bagas para outros órgãos da planta devido à ativação 

da enzima invertase — envolvida na quebra da sacarose em glicose e frutose e pela hidrolise 

da sacarose na região do pedicelo (MAIA, 2012) 

A fase fenológica das videiras onde o ABA atua principalmente, é a fase de maturação 

das bagas, que pode durar de 20 a 50 dias, conforme a cultivar. O ABA age na fase final da 

curva de crescimento da baga, com início no período de acúmulo de antocianinas na casca, 

sendo que seu papel é de inibir o processo mitótico, tornando a baga em um órgão maduro e 

de acúmulo (MAIA, 2012). 

Assim, à medida que os frutos se desenvolvem, aumenta o teor de sólidos solúveis 

(açúcares). Para tanto, leva-se em consideração a área foliar fotossinteticamente ativa, a 

utilização da energia para manutenção do metabolismo da planta e a translocação dos 

fotoassimilados para os cachos. O ponto da colheita é determinado de acordo com o teor de 

sólidos solúveis, sendo que os açúcares são responsáveis por cerca de 90% deste índice 

(MALINOVSKI, 2013). 

Sob esta ótica e diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo determinar 

os efeitos da aplicação de ABA e etefom, isolados e em conjunto, avaliando os parâmetros 

produtivos e de qualidade.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em propriedade rural de agricultura familiar, localizada 

na cidade de Farroupilha - RS, situada a 770 m de altitude, com coordenadas geográficas 

29°10’S e 51°17’O. Os testes foram realizados durante a safra 2020/2021, com videiras 

Niágara Rosada (Vitis labrusca L.). com 10 anos de idade, estabelecidas em solo do tipo 

argiloso, com as plantas enxertadas sobre porta-enxerto Paulsen 1103 (Vitis berlandieri x Vitis 

rupestris).  

O vinhedo é conduzido em sistema de latada com cobertura plástica, com espaçamento 

de 2,8 m entre linhas e 2,0 m entre plantas, com densidade de 1.785 plantas·ha-1. A poda de 

inverno foi realizada no mês de julho de 2020, sendo adotado o tipo de poda mista, com 
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ramos do ano em um fio e ramos de ano em dois fios. Os tratos culturais, como adubação, 

cobertura verde e roçadas, foram feitas ao longo do ciclo da videira, conforme as 

recomendações técnicas para a cultura (EMBRAPA, 2004). 

Os reguladores vegetais etefom e ABA foram empregados neste estudo, ambos com 

diferentes concentrações, de forma individual e concomitante. O detalhamento dos 

tratamentos está descrito na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Compilação dos tratamentos com reguladores vegetais, apresentando a dose e 

época de aplicação 

Tratamento 
Concentração (mg·L-1) 

Época de aplicação 
ABA Etefom 

T1 - - - 

T2 250 - V 

T3 500 - V 

T4 750 - V 

T5 - 100 V 

T6 

T7 

T8 

T9 

- 

500 

500 

500 

100 

100 

100 

- 

15DAC 

15DAC 

V 

15DAC 
Nota: 15DAC – quinze dias antes de colheita; V – veraison (mudança de cor). 
Fonte: Autora (2021). 

 

Como fonte de ácido abscísico, utilizou-se o produto comercial Protone® (Sumitomo 

Chemical Corporation Ltda, Japão), que contém 10% m/m de ingrediente ativo; a fonte de 

etefom utilizada foi o produto comercial Ethrel® 720 g·L-1 (Bayer Corpscience, Alemanha), 

que contém 24% v/v de etefom.  

As proporções das quantidades de calda utilizada para os produtos Protone® e Ethrel® 

foram seguidas pela especificação da bula; foram utilizados 800 L∙ha-1 e 1.000 L∙ha-1, 

respectivamente, sendo aplicados diretamente sobre os cachos com um borrifador manual 

com capacidade de 2 L, da marca Palisad. 

O delineamento experimental foi constituído de blocos ao acaso com três plantas por 

parcela e quatro repetições, totalizando nove tratamentos. Foram avaliadas 108 plantas, sendo 

a planta central da parcela a planta útil, as demais foram consideradas como bordadura. 

As avaliações foram realizadas após a colheita das uvas, que foi baseada na cor da 

epiderme e teor mínimo de açúcar a partir de 14° Brix. Foram realizadas avaliações dos 

parâmetros produtivos e de qualidade de frutos, visando avaliar a produção, número de bagas 

por cacho, massa média de bagas, teor de sólidos solúveis, acides titulável, antocianinas totais 

e compostos fenólicos totais.  
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Para a avaliação de produção, foi feita a colheita total dos cachos de cada repetição, 

colocadas em caixas plásticas, identificadas com cada tratamento; estas foram pesadas em 

uma balança digital da marca Urano, modelo Pop S. Após a colheita manual dos cachos, estes 

foram transferidos para o Laboratório de estudos do sistema solo, planta, atmosfera e 

metabolismo vegetal (Lesspa) na Universidade de Caxias do Sul, em Caxias do Sul (RS). Para 

a avaliação de números de bagas por cacho, foram coletados de forma aleatória três cachos de 

cada tratamento; contou-se manualmente o número de bagas de cada cacho, sendo, então 

calculada a média aritmética entre os cachos avaliados.  

Foram coletadas as bagas dentre as plantas centrais em cada tratamento, em diferentes 

porções dos cachos, na parte superior, média e basal, pesadas em balança analítica (AL500C, 

Marte, Brasil) para obter-se a massa de 20 bagas. Em seguida foi retirada uma fração de 10 

bagas de cada tratamento. As bagas foram maceradas e coadas manualmente. O mosto 

extraído foi homogeneizado e utilizado para a determinação, sólidos solúveis e acidez 

titulável.  

Com o auxílio de uma pipeta de Pasteur, uma gota do suco coletado das 10 bagas foi 

colocada sobre o prisma do refratômetro, efetuando imediatamente a leitura. O teor de sólidos 

solúveis das amostras foi determinado com uso de um refratômetro analógico, marca 

Petrodidática, com escala de 1 a 30 °Brix e resolução de 1 °Brix. O refratômetro foi calibrado 

para zero utilizando água destilada à temperatura ambiente.  

Para a determinação da acidez titulável, seguiu-se o método IAL 310/IV, proposto 

pelo Instituto Adolfo Lutz (IAL, 2008). As amostras foram tituladas até o ponto de virada ao 

atingir coloração rosa claro, através da titulação da amostra com solução padronizada de 

hidróxido de sódio 0,1 M e indicador fenolftaleína 1% m/v em etanol P.A. Os resultados 

foram expressos como porcentagem de equivalente-grama de ácido tartárico por 100 g de 

fruto inteiro (eq. g ácido tartárico∙100 g-1).  

A relação entre sólidos solúveis e a acidez titulável, denominada como ratio, foi 

calculada por meio da divisão do teor de sólidos solúveis pelo valor de acidez titulável de 

cada amostra. Esse parâmetro é utilizado comumente como um índice de maturação indicativo 

do sabor da fruta, representando equilíbrio entre o teor de açúcar e a acidez (AOAC, 2012).  

O teor de antocianinas totais (como equivalente de cianidina-3-glicosídeo) foi 

determinado de acordo com o método AOAC 2005.02 (LEE et al., 2005). Os resultados foram 

expressos como miligramas de equivalente de cianidina-3-glicosídeo por 100 g de amostra 

(mg eq. cianidina-3-glicosídeo∙100 g-1). 
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O teor de compostos fenólicos totais foi determinado pelo método de Folin-Ciocalteau, 

conforme descrito por Rockenbach et al. (2008). Os resultados foram expressos como 

miligramas de equivalente de ácido gálico por 100 g de fruto inteiro (mg eq. ácido gálico∙100 

g-1). 

Para avaliar os efeitos dos diferentes tratamentos experimentais, os dados obtidos 

foram submetidos à análise de variância (ANOVA), seguidos pelo teste de comparação de 

médias de Duncan, ao nível de significância de 5% (α = 0,05). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 ASPECTOS CLIMÁTICOS DA SAFRA 2020/2021 

 

Tabela 2 - Características climáticas durante o período experimental de setembro de 2020 a 

março de 2021, no município de Farroupilha, RS. 

Mês 
Temperatura (°C) Prec. Dias com 

Mín. Máx. Méd. (mm) Precipitação 

SET/20 10,8 20,3 14.9 178 10 

OUT/20 13,1 22,1 17,1 226 11 

NOV/20 14,1 23,6 18,4 173 10 

DEZ/20 16,1 25,5 20,4 192 11 

JAN/21 17,4 26,2 21,3 214 14 

FEV/21 17,3 25,8 21,0 193 13 

MAR/21 16,2 24,5 19,8 164 12 

Fonte: Climate-data.org. (2021). 

 

A tabela 2 mostra os valores de temperatura e precipitação na safra 2020/2021. No 

mês de setembro, época de brotação, a temperatura média atingida foi de 14,9 °C. Em 

novembro, quando se dá o início da floração, a temperatura média atingiu 18,4 °C. No mês de 

janeiro, quando começa o amadurecimento, a temperatura média apresentou 21,2 °C. No mês 

de fevereiro, onde acontece o final da maturação, a temperatura média atingiu 25,8 °C. 

Segundo Junges et al. (2020) na soma do período de abril a setembro, o número de 

horas de frio (HF) para a cidade de Bento Gonçalves ficou em 364 HF. Assim pode-se dizer 

que as exigências de horas frio para a videira ‘Niagara Rosada’, que segundo Peruzzo et al. 

(2014) é de 50 a 350 h de frio abaixo de 7,2°C foi suprida. 

Para Manica e Pommer (2006), a necessidade hídrica das videiras para brotação até o 

início da floração é de 94 mm, da floração à fecundação é de 25 mm, da fecundação ao início 

do amadurecimento é de 135 mm e do amadurecimento ao final da maturação é de 130 mm, 

totalizando 384 mm em seu ciclo, o que condiz com os resultados apresentados. 
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As conjunturas climáticas de cada região induzem na fisiologia da planta de forma 

direta, tanto em seu desenvolvimento vegetativo quanto em seu produto final. Os fatores 

ambientais atuam diretamente nas fases de desenvolvimento, crescimento, maturação de 

cachos, qualidade das bagas (MARIANI, 2012). 

 

3.2 INFLUÊNCIA DA APLICAÇÃO DE ABA E ETEFOM SOBRE OS PARÂMETROS 

BIOFÍSICOS DAS UVAS 

 

Observa-se, na Tabela 3, que, para os parâmetros biofísicos das uvas, não ocorreram 

diferenças entre os tratamentos para as variáveis bagas por cachos e para a massa média de 20 

bagas.  

 

Tabela 3 – Resultados dos parâmetros de produção, bagas por cachos e de massa médias de 

bagas para os tratamentos empregados. 

Tratamento 
Produção média 

(kg∙planta-1) 
Bagas por cacho 

Massa média de 

bagas  

T1 - Testemunha 11,30 ab 79 a 4,86 a 
T2 - ABA (V) 10,94 b 80 a 5,16 a 

T3 - ABA (V) 11,25 ab 81 a 5,33 a 

T4 - ABA (V) 11,17 ab 82 a 5,09 a 
T5 - ETF (V) 11,25 ab 83 a 5,15 a 
T6 - ETF (15DAC) 11,42 a 82 a 5,49 a 

T7 - ABA + ETF 

(15DAC) 
11,29 ab 83 a 5,24 a 

T8 - ABA + ETF 

(V) 
11,35 ab 86 a 5,20 a 

T9 - ABA (15DAC) 11,32 ab 80 a 5,21 a 

Estatística F 2,55 1,43 0,74 

Valor-p 0,032 0,229 0,660 
CV (%) 4,51 4,45 7,68 

Nota: Médias seguidas pela mesma letra em coluna não apresentam diferença estatística pelo teste de Duncan a 

5% de probabilidade (α = 0,05). CV – coeficiente de variação. Valor-p- probabilidade significativo se p<0,05. T1 

– testemunha; T2 – ABA 250 mg∙L-1 (V); T3 – ABA 500 mg∙L-1 (V); T4 – ABA 750 mg∙L-1 (V); T5 – etefom 

100 mg∙L-1 (V); T6 – etefom 100 mg∙L-1 (15 DAC); T7 – ABA 500 mg∙L-1 + etefom 100 mg∙L-1 (15 DAC); T8 – 

ABA 500 mg∙L-1 + etefom 100 mg∙L-1 (V); T9 – ABA 500 mg∙L-1 (15 DAC). 
Fonte: Autora (2021). 

 

Para produção média (kg∙planta-1), se observou uma pequena variação entre os 

tratamentos empregados. O tratamento etefom 100 mg∙L-1 (15 DAC), mostrou um valor de 

11,36 kg∙planta-1, não diferindo da testemunha, cuja produção foi 11,30 kg∙planta-1, sendo 

superior apenas ao tratamento ABA 250 mg∙L-1 (V), que apresentou a menor produção 10,94 

kg∙planta-1. Segundo Maia e Melo (2003), a videira Niágara Rosada tem uma produção média 

de 16.400 kg∙planta-1, média superior aos resultados encontrados neste experimento, uma vez 
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que neste experimento não houve contagem de cacho por planta, podendo ter ocorrido 

variabilidade de cachos e consequentemente influenciando nos resultados. 

Similar aos resultados deste estudo, no município de São Joaquim – SC, Furini (2020), 

estudando as doses de etefom no início da maturação, constatou que a produção não foi 

afetada com as aplicações do etefom. 

Para os dados de número de bagas por cacho, os valores ficaram entre 79 e 86 para os 

diferentes tratamentos e épocas de aplicação. 

Segundo Leão (2010), o número médio de bagas por cachos varia de 80 a 100, 

adaptando uma nutrição mais equilibrada, proporcionando uma maior regularidade no 

tamanho, maturação e também a coloração da baga. A cultivar ‘Niágara Rosada’, em alguns 

cachos apresentam compactação, assim acontece o desprendimento do ráquis, influenciando 

na maturação e qualidade da fruta. Leão (2014) relata que a descompactação dos cachos, que 

inclui as atividades de despenca e raleio de bagas, tem como principal objetivo regular o 

número de bagas por cacho, eliminando-se o excesso e favorecendo o crescimento das 

remanescentes, confirmando dados obtidos deste trabalho. 

Em um estudo realizado por Domingues Neto (2017c) no município de São Miguel 

Arcanjo - SP avaliando o efeito do ácido abscísico (zero; 400 mg∙L-1 de S-ABA no início da 

maturação; 400 mg∙L-1 no IM + 200 mg∙L-1 aos 25 dias após a primeira aplicação (25 DAPA) 

e 400 mg∙L-1 no IM + 400 mg∙L-1 aos 25 DAPA) da uva ‘Rubi’, constatou que não houve 

diferenças entre os tratamentos para o número de bagas por cacho. Também não foi 

encontrado diferença em um estudo executado por Koyama et al. (2014b) com a aplicação de 

S-ABA na videira ‘Isabel’ em diferentes épocas de aplicação, no norte do Paraná. 

Os valores obtidos de massa média de bagas variam entre 4,86 e 5,49 g. Da mesma forma, 

Peppi, Fidelibus e Dokoozlian (2007) não perceberam diferenças na massa das bagas de ‘Red 

Globe’, com a aplicação de S-ABA. Porém, na uva ‘Flame Seedless’, a massa das bagas que 

receberam a aplicação de S-ABA foi superior (PEPPI; FIDELIBUS, 2008), indicando que 

pode ocorrer efeito dependente da variedade. 

Ainda, Pessenti (2017) relatou que a massa média de bagas não é influenciada com o 

uso de reguladores vegetais, estudando doses diferentes de ABA (200, 400 e 600 mg∙L-1) no 

município de Água Doce - SC, Koyama et al. (2015), demonstrou o mesmo efeito, avaliando 

o uso de ABA em diferentes épocas de aplicação e concentrações em uvas Isabel na 

localidade de Londrina -PR. Estes estudos apontam que variáveis físicas dos frutos são 

instigadas pelo ambiente e pelas condições climáticas que o contornam, sendo os indutores de 

maturação poucos instigados.  
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Estudo realizado por Vaccaro (2019) na cultivar Cabernet Sauvignon com a aplicação 

de ABA e Etefom, notou que uma aceleração na maturação da uva pode dar início a 

desidratação das bagas diminuindo a massa do cacho. Segundo Pantano (2002), a aplicação do 

etefom pode induzir a uma antecipação da colheita, o que seria capaz de levar a perda de água 

nas bagas, consequentemente, alterando a massa da baga, fatos não observados no presente 

estudo. 

 

3.3 EFEITO DA APLICAÇÃO DE ABA E ETEFOM SOBRE OS PARÂMETROS FÍSICO-

QUÍMICOS DAS UVAS. 

 

 Conforme descrito na Tabela 4, para as características bioquímicas do mosto das 

bagas, foram verificadas diferenças em relação ao teor de sólidos solúveis (SS), acidez 

titulável (AT) e a relação SS/AT (ratio). 

 

Tabela 4 – Resultados dos parâmetros de acidez titulável, sólidos solúveis e ratio, para os 

tratamentos empregados. 

Tratamento 
Acidez titulável 

(% m/v) 
Sólidos solúveis (°brix) SS/AT 

T1 - Testemunha 0,46 ab 16,25 ab 35,21 bc 
T2 - ABA (V) 0,41 bc 16,07 ab 39,50 ab 

T3 - ABA (V) 0,38 c 16,02 ab 42,48 a 
T4 - ABA (V) 0,47 ab 16,00 ab 34,50 bc 
T5 - ETF (V) 0,49 a 16,12 ab 33,03 c 

T6 - ETF (15DAC) 0,45 ab 17,05 a 37,61 abc 
T7 - ABA + ETF 

(15DAC) 
0,42 bc 16,47 ab 40,00 ab 

T8 - ABA + ETF (V) 0,41 bc 16,37 ab 38,97 abc 
T9 - ABA (15DAC) 0,42 bc 15,12 b 36,08 bc 

Estatística F 3,45 1,49 2,43 

Valor-p 0,007 0,206 0,040 

CV (%) 8,61 5,20 10,37 
Nota: Médias seguidas pela mesma letra em coluna não apresentam diferença estatística pelo teste de Duncan a 

5% de probabilidade (α = 0,05). CV – coeficiente de variação. Valor-p- probabilidade significativo se p<0,05. T1 

– testemunha; T2 – ABA 250 mg∙L-1 (V); T3 – ABA 500 mg∙L-1 (V); T4 – ABA 750 mg∙L-1 (V); T5 – etefom 

100 mg∙L-1 (V); T6 – etefom 100 mg∙L-1 (15 DAC); T7 – ABA 500 mg∙L-1 + etefom 100 mg∙L-1 (15 DAC); T8 – 

ABA 500 mg∙L-1 + etefom 100 mg∙L-1 (V); T9 – ABA 500 mg∙L-1 (15 DAC). 
Fonte: Autora (2021). 
 

Observando a acidez titulável, o tratamento com o maior valor foi o etefom 100 mg∙L-1 

(V) 0,49% m/v, não diferiu da testemunha, onde a mesma teve um valor de 0,46% m/v, e sim 

diferindo estatisticamente dos tratamentos ABA 250 mg.L-1 (v), ABA 500 mg.L-1 (v), ABA 

500 mg∙L-1 + etefom 100 mg∙L-1 (15 DAC); ABA 500 mg∙L-1 + etefom 100 mg∙L-1 (V), T3: 
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ABA 500 mg∙L-1 (V)  que apresentam 0,41% e 0,42% , 0,42%, 041%, 38% m/v, 

respectivamente, apresentando uma diminuição de acidez. Os demais tratamentos tiveram um 

comportamento similar, não diferindo estatisticamente deste.  

Meneghelli (2018), estudando o cultivo de Niágara Rosada em diferentes altitudes no 

estado do Espírito Santo encontrou valores de acidez situados entre 0,50 e 0,78 g. 100mL-1 de 

ácido tartárico, encontrando resultados superiores de acidez aos apresentados neste estudo. 

Segundo Mota et al. (2009), por ser uma cultivar consumida in natura, outros fatores como a 

relação açúcar/acidez e a coloração das bagas são aspectos importantes de qualidade para a 

Niágara Rosada e devem ser considerados no momento da colheita. 

Singh e Chundawat (1978), avaliando os efeitos da aplicação de etefom nas doses de 

zero, 250, 500 e 1000 mg∙L-1 em uva ‘Delight’, verificaram que houve aumento no efeito do 

etefom sobre acidez titulável das bagas. No entanto, os resultados discordam dos citados por 

Morris e Cawthon (1981), que não verificaram efeito do etefom sobre a acidez dos frutos da 

uva ‘Concord’. 

Tendo em vista que o menor valor de acidez titulável foi observado no tratamento 

ABA 500 mg∙L-1 (V); mas não diferindo dos outros tratamentos: ABA 250 mg∙L-1 (V); ABA 

500 mg∙L-1 + etefom 100 mg∙L-1 (15 DAC); ABA 500 mg∙L-1 + etefom 100 mg∙L-1 (V); ABA 500 

mg∙L-1 (15 DAC),  pode-se inferir que as concentrações de ABA 500 mg∙L-1 (V) para baixo há 

uma tendência de diminuição da acidez. ABA 750 mg∙L-1 (V) e tratamentos com etefom tiveram 

a tendência de aumentar a acidez. Resultados semelhantes foram obtidos por Gardin et al. 

(2012), onde os autores verificaram que a aplicação de diferentes concentrações de ABA não 

influenciou na concentração da acidez total da variedade Cabernet Sauvignon em Videira - 

SC. Outros resultados também foram obtidos por outros pesquisadores, os quais observaram 

efeito do ABA na duração da maturação das variedades Crimson Seedless e Merlot não 

mudaram a acidez da uva (PEPPI et al., 2008; OWEN et al., 2009). 

Neto (2017) avaliando ABA na cultivar ‘Rubi’ no município de São Miguel Arcanjo - 

SP, a aplicação desse regulador vegetal proporcionou menor acidez titulável do mosto da uva, 

principalmente com a concentração de 400 mg L-1 IM + 200 mg L-1 aos 25 DAPA. Koyama et 

al. (2014b) verificaram que a menor acidez titulável do mosto da uva ‘Isabel’ foi obtida com a 

concentração de 400 mg L-1 de S-ABA, independente da época de aplicação. 

Em relação aos sólidos solúveis, nos tratamentos nos quais foi aplicado o etefom, 

nota-se resultados positivos em relação aos demais. O tratamento que se mostrou mais 

eficiente foi o tratamento etefom 100 mg∙L-1 (15 DAC) apresentando o valor de 17,05 °Brix, 

diferente do tratamento ABA 500 mg∙L-1 (15 DAC), que mostrou valor de 15,12 °Brix. Estes 
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resultados apontam que o etefom de forma isolada e aplicado mais próximo a colheita 

promove incremento de sólidos solúveis em decorrência da ação na maturação. 

Gardin et al. (2012), no município de Videira (SC), estudando o uso de etefom e aba 

na maturação das uvas Cabernet Sauvignon, observou que o etefom, na dose de 273,6 g i.a. 

100L-1, apresentou aumento do conteúdo de sólidos solúveis totais. 

De acordo com Gomes (2012), a cultivar Niágara Rosada com teor de sólidos solúveis 

compreendidos entre 12 e 16 ºBrix apresentou maior aceitação pelos consumidores durante a 

degustação das uvas no experimento. Além das características gustativas, a coloração rosada e 

o aspecto físico dos cachos apontam como atributos importantes no momento da compra. 

Nota-se que o experimento deste trabalho, sobre teores de sólidos solúveis totais 

apresentaram-se dentro deste parâmetro, conferindo, portanto, boa qualidade à uva Niágara 

Rosada. Os valores de sólidos solúveis encontrados neste estudo são maiores do que os 

citados por Meneghelli (2018) para a mesma cultivar, na faixa de 11,2 a 15,8 ºBrix, cultivada 

em diferentes ambientes no estado do Espírito Santo. 

Susin (2020) estudando aplicações de ABA e etefom em uva Merlot no município de 

Campestre da Serra (RS), relatou que a aplicação de ABA no momento de virada de cor, na 

concentração de 600 mg∙L-1 induziu maiores teores de sólidos solúveis nas bagas. Semelhante 

a esse trabalho, pois o tratamento T9: ABA 500 mg∙L-1 (15 DAC) que se mostrou inferior nos 

resultados, e quando aplicado no veraison foi semelhante aos melhores resultados. 

Para a relação AT/SS observamos que o tratamento ABA 500 mg∙L-1 (V) teve o maior 

resultado e menor acidez mesmo sem diferença entre os tratamentos ABA 500 mg∙L-1 + 

etefom 100 mg∙L-1 (V), ABA 500 mg∙L-1 + etefom 100 mg∙L-1 (15 DAC), etefom 100 mg∙L-1 

(15 DAC) e ABA 250 mg∙L-1 (V). O tratamento etefom 100 mg∙L-1 (V) se mostrou um valor 

menor de ratio, mostrando um valor alto de acidez. 

Verificando-se a relação SS/AT entre os tratamentos observamos que os valores 

encontrados neste experimento, 33,03 a 42,48 estão de acordo com os citados por Gomes 

(2012), entre 8,9 a 42,1, ao avaliar diferentes graus de maturação na Niágara Rosada em pós 

colheita. Estudo concebido por Vedoato (2016), no estado de São Paulo, obteve resultados 

similares para a mesma cultivar (entre 34,5 e 53,5) enxertada sobre diferentes porta-enxertos 

em dois ciclos de produção.  

A relação SS/AT, designada como índice de maturação, retrata o equilíbrio entre o 

teor de açúcares e a acidez da uva, quanto maior o valor dessa relação, mais aprazível será o 

sabor do fruto (DOMINGUES NETO et al., 2017). Segundo Manfroi et al. (2004), os 

parâmetros entre a evolução dos sólidos solúveis e acidez total devem ser usados com 
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precaução pois nem sempre o aumento no teor de açúcar corresponde a diminuição da acidez 

titulável. 

A tabela 5 apresenta resultados referentes a antocianinas totais e aos teores de 

compostos fenólicos. Foram verificadas diferenças estatísticas para estes parâmetros. 

 

Tabela 5 – Resultados dos parâmetros de antocianinas totais e fenólicos totais, para os 

tratamentos empregados. 

Tratamento 
Antocianinas totais 

(mg·kg-1) 

Fenólicos totais 

(mg·100 g-1) 

T1 - Testemunha 14,46 a 25,75 bcd 

T2 - ABA (V) 11,24 bc 27,58 abc 
T3 - ABA (V) 14,65 a 32,79 a 
T4 - ABA (V) 13,44 ab 28,16 ab 
T5 - ETF (V) 12,77 ab 19,90 de 
T6 - ETF (15DAC) 12,10 abc 21,68 cde 

T7 - ABA + ETF (15DAC) 9,72 c 17,61 ef 

T8 - ABA + ETF (V) 12.33 abc 12,44 f 
T9 - ABA (15DAC) 13,13 ab 27,55 abc 

Estatística F 2,67 10,22 

Valor-p 0,026 0,0001 
CV (%) 14,96 16,64 

Nota: Médias seguidas pela mesma letra em coluna não apresentam diferença estatística pelo teste de Duncan a 

5% de probabilidade (α = 0,05). CV – coeficiente de variação. Valor-p- probabilidade significativo se p<0,05. T1 

– testemunha; T2 – ABA 250 mg∙L-1 (V); T3 – ABA 500 mg∙L-1 (V); T4 – ABA 750 mg∙L-1 (V); T5 – etefom 

100 mg∙L-1 (V); T6 – etefom 100 mg∙L-1 (15 DAC); T7 – ABA 500 mg∙L-1 + etefom 100 mg∙L-1 (15 DAC); T8 – 

ABA 500 mg∙L-1 + etefom 100 mg∙L-1 (V); T9 – ABA 500 mg∙L-1 (15 DAC). 
Fonte: Autora (2021). 

 

Com relação a antocianinas os resultados ficaram evidente uma redução na síntese de 

antocianinas para os tratamentos: ABA 250 mg∙L-1 (V) e ABA 500 mg∙L-1 + etefom 100 

mg∙L-1 (15 DAC) quando comparado a testemunha e ao tratamento ABA 500 mg∙L-1 (V). A 

combinação de ABA 500 mg∙L-1 + etefom 100 mg∙L-1 (V), evidenciou um resultado de 9,72 

mg·kg-1, promovendo uma redução de 4,74 mg.kg-1 em relação a testemunha  assim obtendo o 

menor valor.  

Segundo During et al. (1978), Kataoka et al. (1982) e Lurie et al. (2010), o ABA tem 

sido correlacionado ao processo fisiológico de maturação de uvas, englobando a acumulação 

de antocianinas nas cascas das bagas. As aplicações exógenas desse hormônio, além de elevar 

as concentrações de antocianinas nas cascas das uvas (PEPPI et al., 2006), da mesma forma 

estimulam o desenvolvimento da coloração em comparação com as uvas não tratadas 

(HIRATSUKA et al., 2001; PEPPI et al., 2006). A aplicação exógena de ácido abscísico 

influencia o fator de transmissão MYB1A, proteína encarrega de regular a transmissão de 

genes que compõe a rota Biosintética das antocianinas (JEONG et al., 2004). 
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Pessenti (2017) observou em relação ao teor de antocianinas na casca de uvas cv. 

Malbec no município de Água Doce - SC, que os tratamentos com ABA a 400 ou 600 mg L-1 

foram os mais efetivos em relação a testemunha. Susin (2020) estudando a qualidade de uvas 

Merlot para vinificação no município de Campestre da Serra – RS constatou-se que o 

tratamento etefom (V) + S-ABA (15DAC) foi o que teve o menor teor de antocianinas, 

porém, os tratamentos não diferiram estatisticamente da testemunha. A autora também 

observou que o tratamento que recebeu a aplicação de S-ABA (600 mg∙L-1) no momento de 

virada de coloração, combinado à aplicação de etefom (200 mg∙L-1) 15 dias antes da colheita, 

apresentou os maiores teores de antocianinas totais quando comparado à testemunha e aos 

demais tratamentos, diferindo deste estudo. 

Outro estudo realizado por Gardin et al., (2012) em um vinhedo no município de 

Videira – SC, com as doses de zero, 20 e 40 g i.a. 100L-1 de ácido abscísico e 0; 136,8 e 273,6 

g i.a. 100L-1 de etefom, reportaram que o incremento dos teores de antocianinas nas uvas de 

acordo com o aumento das concentrações de aba e etefom, ocorrendo interação significativa 

entre esses fatores. 

Nos resultados apresentados para fenólicos totais observa-se que o tratamento ABA 

500 mg∙L-1 (V) se mostrou eficiente, apresentando 32,79 mg·100 g-1,  uma superioridade de 

7,04mg·100 g-1 em relação a testemunha que teve como resultado 25,75 mg·100 g-1. O 

tratamento ABA 500 mg∙L-1 + etefom 100 mg∙L-1 (V) revelou um resultado de 12,44 mg·100 

g-1 resultando um valor abaixo em relação a testemunha.  

Segundo Hiratsuka et al. (2001) e Lacampagne et al. (2010), para os compostos 

fenólicos nas uvas, verifica-se que o ácido abscísico promove aumento das concentrações. 

Isso se deve pelo fato desse regulador estar associado com a biossíntese desses compostos. 

Lacampagne et al. (2010), indicam que o ácido abscísico é um corregulador da 

leucoantocianidina redutase (LAR) e da antocianidina redutase (ANR), ambas responsáveis 

pela formação de (+)-catequinas e (-)-epicatequinas nas uvas. 

Os valores de polifenóis totais encontrados neste trabalho estão abaixo dos resultados 

encontrados por Gouveia et al. (2017) de 33,02 a 39,85 mg. 100-1 de ácido gálico para a 

cultivar Niágara Rosada com aplicação de ácido abscísico. Igualmente, Crizel et al. (2013) 

encontraram valores de 59,01 a 71,15 mg GAE. 100 g-1 (em ácido gálico), ao avaliarem a 

aplicação de ácido abscísico sobre a composição fenólica e antioxidante na casca, em Niágara 

Rosada produzidas com e sem cobertura plástica, no município de Pelotas, RS. 

No município de Pinto Bandeira - RS, Rufato et al. (2016) averiguaram um acréscimo 

do teor de compostos fenólicos na casca de uvas da cultivar Isabel tratada com S-ABA 600 
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mg∙L-1 no momento da virada da cor. Sandhu et al. (2011) estudaram na cidade de Apopka 

nos Estados Unidos, os efeitos de duas aplicações de 300 mg∙L-1 de S-ABA em uvas 

“Alachua” de mesa e “Noble”, em que foi verificado que o S-ABA gerou maior acúmulo de 

polifenóis em uvas “Noble” quando empregado duas vezes; para o cv. “Alachua” não houve 

diferença significativa. 

Resultados encontrados neste trabalho diferem dos estudos feitos por Gardin et al. 

(2012) onde declaram que tratamentos contendo etefom, quando associados ao S-ABA, 

apresentaram melhores resultados em relação ao teor de compostos fenólicos quando 

correlacionados à testemunha ou a reguladores vegetais aplicados na forma isolada. 

Resultados diferente também foram obtidos por Vaccaro et al. (2019), em Garibaldi (RS), em 

ensaios com cv. Cabernet Sauvignon, onde a ação sinérgica entre S-ABA e etefom 

viabilizaram melhores resultados quando comparados aos valores obtidos com reguladores 

vegetais aplicados de forma isolada.  

Neste experimento, foi plausível verificar a influencia da aplicação de ácido abscisico 

e etefom em uvas Niágara Rosada. É possível enfatizar que a utilização do acido abscísico e 

etefom proporcionaram bons resultados em uvas quando relacionados às características de 

qualidade, sendo uma alternativa promissora a vitivinicultura na Serra Gaúcha. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A aplicação de reguladores vegetais não promoveu incremento na produção de 

Niágara rosada. 

Aplicações com etefom induziram maiores teores de acidez titulável.  

As aplicações de etefom na forma isolada e em conjunto com o ácido abscisico (ABA) 

tanto no veraison como quinze dias antes da colheita, mostram um acréscimo nos teores de 

sólidos solúveis nas uvas.  

O regulador vegetal ácido abscísico. (ABA) na concentração de 500 mg∙L-1 no 

momento veraison, proporcionou melhorias de forma geral nos parâmetros qualitativos, 

acidez, sólidos solúveis, AT/SS e compostos fenólicos totais. 
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